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RESUMO 
 
O objetivo deste estudo é mostrar a presença da Matemática nas diversas 
atividades da cultura do homem em quanto ser socialmente cultural e politico. 
Deste modo, optamos por trabalhar a cultura do artesanato, relacionando a 
técnicas de produção dos artefatos com conceitos, propriedades e entes 
matemáticos, observando o trabalho do homem. Assim, optamos por investigar 
a realidade da comunidade do Ribeirão do Paneleiro e relacionar com a 
Matemática, baseando nos teóricos da História e Educação Matemática no 
campo da Etnomatemática. Para isso, nos apoiaremos em uma pesquisa 
qualitativa e etnográfica, onde fizemos as entrevistas e podemos vivenciar um 
pouco da realidade da comunidade. Além de relacionar os objetos à 
Matemática, como resultado da pesquisa temos um pensar reflexivo sobre a 
etnomatemática como proposta pedagógica e uma abordagem vivenciada 
culturalmente com aquela realidade que sistematiza e mostra possibilidades do 
ensino de matemática para uma vivência curricular e interdisciplinar para o 
Ensino Básico utilizando objetos presentes na nossa cultura, obtivemos 
diversas estratégias e importância de como valorizar o papel cultural, vidas, 
trabalhos envolvidos e a preservação dos costumes e tradições. A relevância 
maior deste trabalho está em buscar e experimentar materiais “não 
convencionais” com possibilidades de uma inserção mais ativa no processo 
ensino-aprendizagem relacionados e contextualizados da presença da 
Matemática no cotidiano e na memória da cultura do homem, utilizando objetos 
presentes na cultura como ponto de partida para a construção de conceitos 
matemáticos. 
 
 

 

Palavra-chave: Matemática, Etnomatemática, Cultura, Educação Matemática, 

Geometria. 
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ABSTRACT 
 
 
The aim of this study is to show the presence of mathematics in various human 
cultural activities as being socially cultural and political. Thus, we decided to 
work the craft culture, relating the production techniques of the artifacts with 
concepts, properties and mathematical entities, observing the work of man. 
Thus, we chose to investigate the reality of the potter of Ribeirão community 
and relate to mathematics, based on the theoretical history and mathematics 
education in the field of Ethnomatematics. For this, we will support us in a 
qualitative and ethnographic research where we did interviews and we can 
experience some of the community's reality. In addition to relate objects to 
mathematics as a result of research have a reflective thinking about 
Ethnomathematics as a pedagogical proposal and experienced approach 
culturally with that reality which organizes and displays math education 
possibilities for curricular and interdisciplinary experience for schools using 
objects present in our culture, we obtained various strategies and the 
importance of how to value the cultural role, lives, works involved and the 
preservation of customs and traditions. The greatest significance of this work is 
to seek and experience material "unconventional" with the possibility of a more 
active inclusion in the teaching-learning process related and contextualized the 
presence of mathematics in everyday life and culture of man's memory by using 
objects present in the culture as starting point for the construction of 
mathematical concepts. 
 
 
 
Keyboards: Mathematics, Ethnomathematics, Culture, Mathematics Education, 
Geometry. 
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INTRODUÇÃO 
 
Motivação para realizar a pesquisa 

Meu primeiro contato com a realidade do povoado do paneleiro foi a 

partir do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, no 

Subprojeto Ensino Fundamental, que durante o ano de 2012 onde foi realizado 

um projeto que visava levar alunos do 7° ano ao Povoado para conhecer a 

produção dos artefatos e na sala de aula relacionar com entes geométricos. 

Durante o período como bolsista realizando oficinas na escola parceiras 

do PIBID, foi possível notar que alguns alunos não se sentiam estimulados nas 

aulas de Matemática. Deste modo, o uso da cultura no ensino da disciplina 

pode ser um estimulante no aprendizado dos mesmos.  

Assim, o interesse pela Cultura entrelaçado a Matemática surgiu à 

curiosidade e relevância de utilizar o contexto a fim de realizar o trabalho de 

conclusão de curso, a Etnomatemática. 

 Além disso, a leitura de um dos trabalhos de D’Ambrosio aumentou meu 

interesse, pois ele contextualiza a Etnomatemática de tal maneira que me fez 

querer aprofundar na temática. 

 

Relevância e Delimitação do Problema 

A Matemática por ser uma disciplina abstrata e comparada com as 

outras, acaba exigindo muita atenção dos alunos, que muitas das vezes à 

considerada como o terror dos números, deste modo alguns buscam 

estritamente decorar as fórmulas e cálculos, deixando o ato de aprender de 

lado. Porém, a culpa não recai somente sobre os alunos, o professor também é 

possivelmente responsável por não dá um subsidio para que o aluno 

desenvolva o interesse de aprender. 

  Desde os tempos remotos, o educador tem certo receio de sair do da 

sua zona de conforto, cada passo que ele vai dar e aonde sua atitude vai levar 

o aluno. O docente muita das vezes entra em sala de aula, ensina o assunto e 

o aluno fica encarregado de resolver exercícios que fazem indiretamente a 

decorar o modelo que foi abordada pelo docente. 

A etnomatemática para Ubiratan D’Ambrósio tem a seguinte proposta: 
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 A proposta pedagógica da etnomatemática é fazer da 
matemática algo vivo, lidando com situações reais no tempo 
[agora] e no espaço [aqui]. E, através da crítica, questionar o 
aqui e agora. Ao fazer isso, mergulhamos nas raízes culturais e 
praticamos dinâmicas culturais. Estamos, efetivamente, 
reconhecendo na educação a importância das várias culturas e 
tradições na formação de uma nova civilização, transcultural e 

transdisciplinar. (D’AMBRÓSIO, 2001, p.47) 
 

  Sentimos a necessidade de criar aulas dinâmicas, mais prazerosas, 

acarretando em uma aprendizagem mais vantajosa para desafios posteriores. 

Sabe-se que, cada grupo cultural tem suas formas de apresentar a Matemática, 

seja através de rituais, crenças, artesanalmente, senso comum, enfim cada um 

se expressa da maneira que condiz as suas raízes culturais.  

Segundo Cunha: 

Aprendizagem não pressupõe apenas a aquisição de 
conhecimento, mas também um mundo real em que seja 
possível praticar e interpretar esses conhecimentos. Assim, a 
comunidade é o espaço da aprendizagem e da pratica, bem 
distante do habitual ambiente escolar. (CUNHA, 2000, p. 114). 

 

O que não se pode fazer é ignorar essas particularidades culturais 

apresentadas por determinados grupos e cabe à educação dar suporte a essas 

maneiras diferenciadas de se expressar, pois se acredita que é através do 

sistema educacional que essas culturas serão aceitas na sociedade e assim 

progredir por diversos meios sociais.  

Numa abordagem sobre Matemática e cultura, Gerdes (1991a) destaca 

que devemos reconhecer que cada cultura possui suas próprias características, 

seus próprios costumes, sua própria maneira de entender o mundo que está à 

sua volta, entendendo que essa cultura produz sua maneira particular de 

resolver os problemas do seu cotidiano. Em seus estudos Gerdes procurou 

investigar o porquê de alguns objetos possuírem as formas que têm, pois é 

através dessa análise que se pode comprovar que os criadores desses objetos 

pensaram matematicamente, produziram conhecimento matemático e 

principalmente conhecimento geométrico. O autor defende que as ideias 

matemáticas presentes em certas práticas culturais devem ser reconhecidas, 

também, como práticas matemáticas. Desta maneira, “para incorporarmos 

essas práticas (matemáticas) no ensino da Matemática escolar é, antes de 
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tudo, necessário reconhecer o seu caráter matemático” (GERDES, 1991b, p. 

25).  

   Com tudo isso, temos que uma das principais importâncias do uso 

desta nova técnica no contexto sala de aula é ser uma ferramenta para novas 

estratégias de aprendizagem, capaz de contribuir de forma significativa para o 

processo de construção do conhecimento, não só em matemática, mas nas 

diversas áreas. 

 

 

Descrição da monografia 

 

Apresentamos na Introdução relatando o que nos motivou para realizar 

esta pesquisa, assim como a delimitação do problema. 

O primeiro capítulo que tem como título A importância da Matemática 

trata-se de apresentar tema e a Etnomatemática baseado nas teorias e 

trabalhos de D’Ambrosio, de Gerdes e Pcn’s. 

O segundo capítulo, Comunidade do Ribeirão do Paneleiro, traz um 

pouco da história do Povoado, para entendermos melhor e podermos 

relacionar Cultura com a Matemática. 

O terceiro capítulo trás a Comunidade, Construção dos artefatos e a 

Matemática, onde relatamos um pouco a história, fazemos descrição da 

construção da panela de barro realçando o uso dos artesanatos com a 

Matemática. 

Na metodologia, apresentamos e descrevemos como ocorreu a 

pesquisa, nosso instrumento de coleta de dados e o entrevista aplicada no 

povoado juntamente aos moradores da região. 

Assim, apresentamos as informações coletadas durante nossa 

entrevista, dando destaque para a história que levaram os moradores a 

produzir o artesanato e relacionando as possíveis estratégias no ensino.  

Por fim, no item conclusão descrevemos o nosso objetivo que é o de 

valorizar a cultura que temos ao nosso redor e dar visibilidade ao artesanato 

como uma técnica possível no ensino aprendizagem. 
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CAPÍTULO I: IMPORTÂNCIA DA MATEMÁTICA 

 

A Matemática está presente ao nosso redor em várias situações que 

vivemos, como medidas, comprimentos, contornos, massa, volume, comparar, 

tempo, temperatura, semelhança de objetos, no trabalho, no supermercado, na 

escola, ou seja, em diversas formas e lugares. A partir disso, este capítulo vem 

com o embasamento teórico de relevantes posicionamentos sobre a 

importância da Matemática, a Etnomatemática e sua Interdisciplinaridade. 

 

1.1 O Ensino da Matemática 

O ensino de Matemática é considerado uma das ciências mais 

importantes. Nas escolas, começam os estudos desde as series iniciais.  

Segundo Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN, que servem como 

orientação didática para os professores seguirem como auxilio e seu uso não é 

obrigatória, diz que: 

(...) importância apoia-se no fato de que a Matemática 
desempenha papel decisivo, pois permite resolver problemas 
da vida cotidiana, tem muitas aplicações no mundo do trabalho 
e funciona como instrumento essencial para a construção de 
conhecimentos em outras áreas curriculares. (BRASIL, 1997, p. 
15) 

 

Ou seja, o ensino não se dá apenas pelos cálculos matemáticos e 

fórmulas, e sim pela importância do seu papel na vida dos cidadãos na hora de 

fazer compras, calcular contas mensais, fazer uma receita de bolo, entre 

outras. A Matemática tem um grande papel tanto na escola como em outros 

conhecimentos adquiridos na mesma ou fora dela. 

O PCN também considera que umas das características da Área da 

Matemática são: 

— A Matemática é componente importante na construção da 
cidadania, na medida em que a sociedade se utiliza, cada vez 
mais, de conhecimentos científicos e recursos tecnológicos, 
dos quais os cidadãos devem se apropriar. 
— A Matemática precisa estar ao alcance de todos e a 
democratização do seu ensino deve ser meta prioritária do 
trabalho docente. 
— A atividade matemática escolar não é “olhar para coisas 
prontas e definitivas”, mas a construção e a apropriação de um 
conhecimento pelo aluno, que se servirá dele para 
compreender e transformar sua realidade. 
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— O conhecimento matemático deve ser apresentado aos 
alunos como historicamente construído e em permanente 
evolução. O contexto histórico possibilita ver a Matemática em 
sua prática filosófica, científica e social e contribui para a 
compreensão do lugar que ela tem no mundo. (BRASIL, 1997, 
p.19) 

 

D’Ambrosio (1997, p. 14) afirma que: “o ensino da matemática ou de 

qualquer outra disciplina dos nossos currículos escolares, só se justifica dentro 

de um contexto próprio, de objetivos bem delineados dentro do quadro das 

prioridades nacionais”. 

Diante disso, partimos da importância do Ensino de Matemática 

direcionado para a Etnomatemática com o uso da cultura no ensino usando 

uma abordagem que possibilite o interesse dos alunos durante as aulas. 

 

1.2 Etnomatemática 

A Matemática além de está presente nas nossas vidas ela pode ser 

contextualizada de diversas formas no âmbito escolar, neste tópico 

desvendamos o que é a Etnomatemática e como podemos usar em sala de 

aula.  

O termo Etnomatemática foi dito pela primeira vez pelo brasileiro 

Ubiratan D’Ambrosio, que surgiu quando ele analisava conhecimentos 

Matemáticos e contexto cultural e ano depois foi reconhecido como proposta de 

ensino. 

A abordagem a distintas formas de conhecer é a essência do 
Programa Etnomatemática. Na verdade, diferentemente do que 
sugere o nome, Etnomatemática não é apenas o estudo de 
“matemáticas das diversas etnias”. Criei essa palavra para 
significar que há várias maneiras, técnicas, habilidades (ticas) 
de explicar, de entender, de lidar e de conviver com (matema) 
distintos contextos naturais e socioeconômicos da realidade 

(etnos). (D’AMBRÓSIO, 2005, p. 113-114) 

 
A etnomatemática é utilizada como uma abordagem metodológica de 

ensino e pesquisa, com objetivos de utilizar técnicas de ensino, levando os 

alunos a buscar mais, desenvolvendo a criatividade, técnicas e habilidades, 

fazendo com que o aluno participe da construção do seu conhecimento, 

realizando descobertas e investigando para tirar suas dúvidas e 

desenvolvimento do raciocínio.  
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De acordo D’Ambrósio  

Indivíduos e povos têm, ao longo de suas existências e ao logo 
da história, criado e desenvolvido instrumentos de reflexão, de 
observação, instrumentos materiais e intelectuais (que chamam 
ticas) para explicar, entender, conhecer, aprender para saber e 
fazer (que chama matema) como resposta a necessidades de 
sobrevivência e de transcendência em diferente ambientes 
naturais, sociais e culturais (que chamo etnos) (2001, p.60) 

 

  Assim, a opção de utilizar esta técnica em Matemática acaba sendo 

uma forma distinta de conhecer e ir além dos conteúdos tradicionais propostos, 

possibilitar o uso em sala de aulas criando uma aula diferenciada, inovadora, 

que fara os alunos entenderem um pouco da cultura local, valorizando e 

respeitando a diversidade. 
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CAPÍTULO 2: COMUNIDADE DO RIBEIRÃO DO 
PANELEIRO 

 
O presente capítulo traz um breve resumo da linha histórica de como 

aconteceu às batalhas e dificuldades que a comunidade sofreu até chegar 

onde estão.  

A Comunidade quilombola de Ribeirão do Paneleiro fica situada a doze 

quilômetros do centro de Vitória da Conquista, são as principais comunidades 

indígenas desta cidade, visto que na época da colonização essas três 

comunidades eram as que abrigavam a maior parte dos indígenas que ali 

viviam. No entanto, com a chegada dos portugueses naqueles territórios 

grandes batalhas foram travadas pela conquista dos mesmos, resultando na 

morte de milhares de indígenas que ali habitavam desde sempre. Não foi uma 

batalha rápida, perdurou-se por muito tempo, todavia os portugueses possuíam 

uma vantagem em relação aos indígenas, sua potente força bélica. Foi no 

famoso “Banquete da Morte” na comunidade de Batalha que se deu por 

conquistadas definitivamente as terras dos índios e de tal “vitória” originou-se o 

nome da cidade de Vitória da Conquista. 

Mesmo com a dizimação de quase todos os nativos das terras do 

planalto da conquista, alguns conseguiram sobreviver em cavernas 

subterrâneas, nas matas fechadas, usando de artimanhas que somente quem 

conhecia muito bem o território poderia fazer. Desta forma, os índios da 

Batalha resistiram se multiplicaram e hoje seus descendentes continuam 

nessas mesmas terras, persistem também em conservar alguns costumes e 

saberes que aprenderam com seus ancestrais, tais como a medicina popular, 

alguns costumes relacionados à agricultura e principalmente a confecção da 

panela de barro. 

Segundo Silva e Sousa, 

A prática de fazer objetos de barro cozido é uma tradição nos bairros 

periféricos de Vitória da Conquista, cuja atividade é vista como 

influência direta da cultura indígena que foi dizimada. (SILVA e 

SOUSA, 2013, p. 8) 

 
O artesanato produzido pelos índios da Batalha foi fonte de inspiração 

para seus descendentes que através dos cacos das panelas encontradas nas 

aldeias, reproduziam a técnica, dando-a um toque mais fino e preciso, visto que 
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os objetos encontrados possuíam traços rústicos. As mulheres que deram 

continuidade a confecção das panelas, a princípio era apenas para uso 

pessoal, no entanto, por o Arraial da Conquista ser uma das maiores rotas de 

viajantes, as mesmas decidiram comercializar os artefatos produzidos que 

serviam de utilidade para os andantes, tais como copo, prato, moringa, pote e 

panela. 

Essa atividade por gerações garantiram o sustento das famílias destas 

comunidades, pois como não tinham oportunidade de emprego, e, portanto 

nenhuma outra forma de sobrevivência, a única fonte de renda era o artesanato 

de barro que a cada dia ganhava mais espaço, beleza e valor. Com o passar 

do tempo, com a chegada das indústrias, fábricas, os grandes atacadistas, e 

principalmente a privatização das terras que eram extraídas o barro, lenha e 

água para a produção das panelas de barro manual ocorre uma significativa 

queda, levando muitos a desistir de comercia-las. 

No entanto, das três comunidades, Ribeirão dos Paneleiros foi a que 

decidiu continuar com a confecção do artesanato, mesmo com todas as 

dificuldades encontradas e a considerável desvalorização do produto, se 

tornando uma dos principais fornecedores de panela de barro manual para a 

referida cidade desde que o comércio aqui se estabeleceu. Essa comunidade 

ainda persiste com a cultura do artesanato não simplesmente pelo valor 

comercial, mas pela importância que possuí para a comunidade, tendo em vista 

que essa é a principal herança e uma das poucas lembranças que restaram 

dos seus ancestrais, tanto que foi o dito artesanato que deu o sobrenome nome 

a comunidade. 

Ainda hoje muitas dificuldades são encontradas, os fazendeiros são os 

principais responsáveis pelo problema, pois são eles os detentores da matéria 

prima que possibilita a confecção do artesanato, todavia, as atuais quatro 

paneleiras não os deixam se abater e lutam por garantir a memória da 

comunidade, continuando com a confecção de panelas. 
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CAPÍTULO 3: COMUNIDADE, CONSTRUÇÃO DOS 
ARTEFATOS E A MATEMÁTICA 

 
A nossa visita como investigação na busca de temas que tivesse a 

atividade Matemática aplicada aos diversos campos da sociedade e vários 

setores relacionados à matemática, fomos visitar e conhecer o povoado e seus 

artesanatos na Comunidade, lá tivemos a oportunidade de ser recebidos por 

uma das moradoras do Povoado do Paneleiro, localizado do Município de 

Vitória da Conquista, onde podemos conhecer um pouco  da história da região. 

Antigamente o povoado paneleiro tinha uma enorme concentração de 

descendentes de índios e escravos, no qual tinha tradição o artesanato que 

produzia diversos artesanatos como panelas e potes. Tradição essa passada 

de geração em geração. 

Devido à “colonização” realizada pelos portugueses, que invadiram os 

territórios habitados na região, acabou travando uma grande batalha. Assim, a 

concentração dos artesanatos sucumbira, migrando e reduzindo a população 

local e os artesanatos com o passar dos anos. A falta de infraestrutura para 

expor seus produtos fabricados e desvalorização do seu trabalho, também 

tornou-se motivos para a redução da  produção dos artefatos. 

Segundo informações e depoimentos obtidos durante as entrevistas com 

os moradores, tempos atrás o povoado possuía umas 50 famílias, mas devido 

às condições precárias de sobrevivência e as dificuldades, as famílias foram 

migrando para bairros periféricos de Vitória da Conquista e outras cidades. 

Hoje moram em torno de 23 famílias no Povoado do Paneleiro e a tradição 

continua presente nas famílias que moram na região, mas somente algumas 

pessoas vivem deste oficio que é a produção de artefatos da arte do barro.  

A partir das visitas, dialogamos sobre o que foi visto e observamos os 

conceitos matemáticos de acordo com os objetos observados na olaria e como 

podemos relacionar a matemática. 

  

3.1 O Artesanato 

Sabe-se que cada grupo cultural tem suas formas diferenciadas de 

apresentar a matemática, seja através de rituais, crenças, artesanalmente, 

senso comum, curandeiros, rezadeiras, danças, cantos, arte, plantação, 
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colheita, enfim cada em se expressa da maneira que condiz e preserve suas 

raízes culturais que são transmitidas as gerações. 

 O que não podemos fazer é ignorar essas particularidades culturais 

apresentadas por determinados grupos e cabe à educação escolar e curricular 

dar suporte a essas maneiras diferenciadas de se expressar, pois se acredita 

que é através do sistema educacional essas culturas serão valorizadas na 

sociedade e assim progredir por diversos meios sociais.  

Durante as visitas, fomos autorizados a registrar a construção do 

artesanato para uma melhor compreensão do passo a passo apresentado 

abaixo: 

 

Figura 1: Coleta do barro. 

 

Fonte: Registrada pela autora. 

Analisando a Figura 1, a artesã coletou o barro do próprio quintal para 

construir as peças do artesanato e relata que foi passado de geração, da avó 

para mãe, da mãe para ela. Depois de coletado o barro, as pedras que vêm 

juntas, são quebradas para a confecção da panela. 

Figura 2: Manuseio do Barro. 
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Fonte: Registrada pela autora. 

Na Figura 2, podemos observar que a moradora do Povoado amassa o 

barro e usa água para tornar o material homogêneo para a manipulação na 

hora de dar formas ao objeto. 

Figura 3: Dando as primeiras formas. 

 

Fonte: Registrada pela autora. 

Sempre com o auxilio da água, das mãos e de ferramentas que ela 

mesma confeccionou, a Figura 3 mostra as primeiras formas da panela. 
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Figura 4: Abertura da Panela. 

 

Fonte: Registrada pela autora. 

A Figura 4, com as mãos ela vai abrindo o interior da panela e dando 

estrutura para as lateais internas e externas. 

Figura 5: Primeira aparência de panela. 

 

Fonte: Registrada pela autora. 

Já nesta Figura 5, percebemos já as formas de uma panela de barro, a 

autora do artesanato faz recortes nas bordas com uma mini faca para dar 

acabamento na abertura. 
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Figura 6: A panela pronta. 

 

Fonte: Registrada pela autora. 

Depois de recortar, alisar e dar o acabamento a Figura 6 mostra a 

panela pronta para ser levada ao forno com detalhes nas laterais feito alças. 

A partir destas ilustrações, podemos perceber a riqueza de detalhes e o 

cuidado da artesã em finalizar o objeto e a facilidade de dar forma a panela de 

barro.  

Depois de algum tempo de confecção do artesanato, onde as artesãs 

fazem com toda habilidades, os objetos são levadas para curar, ao forno, 

deposito e finalizado com uma pintara para assim ser vendido e o valor obtido é 

usado  para sustento da família. 

 

3.2 A Matemática no Artesanato 

Depois de visualizar como é a produção das peças do artesanato 

começamos a investigar as possibilidades da utilização da Matemática e 

podemos perceber diversos conteúdos relacionados à Aritmética, Álgebra e 

Geometria na produção diversificada de potes, panelas, tampas, diversos 

tamanhos e formas dos artefatos a serem usados na sala de aula e assim 

valorizar um pouco da cultura no ensino. 

A etnomatemática para Ubiratan D’Ambrósio tem a seguinte proposta: 
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       A proposta pedagógica da etnomatemática é fazer da 
matemática algo vivo, lidando com situações reais no tempo 
[agora] e no espaço [aqui]. E, através da crítica, questionar o 
aqui e agora. Ao fazer isso, mergulhamos nas raízes culturais e 
praticamos dinâmicas culturais. Estamos, efetivamente, 
reconhecendo na educação a importância das várias culturas e 
tradições na formação de uma nova civilização, transcultural e 
transdisciplinar. (2001, p.47) 

 

  A ideia de utilizar esta técnica em matemática é criar uma aula mais 

dinâmica, mais prazerosa para os alunos, acarretando em uma aprendizagem 

mais contextualizada para problemas posteriores. 

 

Figura 7: Prato de Barro                         Figura 8: Pote de Barro 

                     

Fonte: Elaborado pela autora. 

Tendo como ponto de partida a construção do artesanato, visualizamos 

diversos conteúdos sugeridos para o uso na sala de aula. Com o barro 

podemos trabalhar o que é ponto, pois quando pegamos um pouco da massa 

pode ser trabalhada a definição. Se a massa for amassada e esticada se torna 

um plano, se for cortado para confecção de alguma alça ou detalhes podemos 

visualizar as retas. 

Com a abertura dos objetos e o fundo deles, podemos trabalhar alguns 

conceitos como por exemplo: circunferências, círculo, comprimento, área, raio 

e diâmetro. 
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Figura 9: Círculo e Circunferência                     Figura 10: Raio e Diâmetro 

 

            

Fonte: Brasil Escola 

 

Observamos que na construção dos potes, panelas e outros, podemos 

notar as dimensões, largura, comprimento, peso, quantidade de barro para 

fazer potes de acordo o tamanho e visualizar as formas geométricas. Quando 

dividida ao meio um artefato, percebemos a simetria entre ambas as formas. 

Assim, percebemos que na fabricação o olhar do pesquisador que vai definir os 

conteúdos a serem trabalhados. 
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METODOLOGIA 
 
 

O trabalho do homem exige muitas relações de qualidade e quantidade, 

nesse processo queríamos saber a relação que podemos fazer dos artefatos 

do artesanato produzidos no Povoado do Ribeirão dos Paneleiros com a 

Matemática. Estudamos para saber quais elementos da Geometria Euclidiana 

são utilizados, delineado pela etnográfica etnomatemática contextualizaremos 

o povoado, a forma de confecção do artesanato e a relação que podemos fazer 

com a Matemática focada na produção de panelas e potes de barro.  

A cultura do Brasil é enriquecedora para ser trabalhada na educação, 

com isso nos motivou a pesquisa para dá uma inspiração para futuros 

trabalhos em sala de aula, valorizando a cultura fazendo a relação da vida 

cotidiana com a Matemática. Assim, pretendemos usar a Etnomatemática, que 

será utilizada como uma metodologia para o ensino, partindo do artesanato.   

Segundo os Parâmetros Curricular Nacional (PCN) de Matemática, 

 [...] Do ponto de vista educacional, procura entender os 
processos de pensamento, os modos de explicar, de entender 
e de atuar na realidade, dentro do contexto cultural de cada 
indivíduo. A Etnomatemática procura partir da realidade e 
chegar à ação pedagógica de maneira natural, mediante um 
enfoque cognitivo com forte fundamentação cultural (BRASIL, 
2001, p. 23). 

 

A metodologia foi baseada em um estudo, onde o primeiro instante foi 

feito a pesquisa etnográfica, observaremos de forma sistematizada e 

referenciada, respeitando os procedimentos ao longo de toda produção dos 

artefatos das peças artesanais. Além de relacionar os objetos com a 

Matemática, queremos dar privilégios ao artesanato, por meio de valorização 

do seu papel cultural, vidas e trabalho envolvido e com a preservação dos 

costumes e tradições. 

Ludke e André definem as características da pesquisa qualitativa sendo 

como: 

[...] as características básicas da pesquisa qualitativa, 
chamada, às vezes, também de naturalista: a) A pesquisa 
qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de 
dados e o pesquisador como seu principal instrumento; b) os 
dados coletados são predominantemente descritivos; c) a 
preocupação com o processo é muito maior do que com o 
produto; d) o significado que as pessoas dão às coisas e à sua 



 

25 

 

vida são focos de atenção especial pelo pesquisador [...] 
Assim, a pesquisa qualitativa pode assumir diversas formas, 

dentre as quais, a do tipo etnográfico [...] (1986, p.44). 

 
A cultura apresentada no trabalho torna uma vertente dedicada 

inteiramente ao artesanato do Ribeirão, com intuito de estabelecer uma relação 

de comunicação com o artesão e a obra. Através do levantamento etnográfico, 

abordamos a realidade coletando os dados por observação do espaço e 

entrevistas com os artesãos. 

Durante as entrevistas, questionamos a fabricante dos objetos para 

entender que relação ela faz da construção do artesanato com a matemática. 

Como faz o objeto em si, a abertura da panela e pote, quanto ela acha que 

cabe de água (volume) dentro, quanto de barro ela utiliza para produção, e 

outros questionamentos úteis e necessários que surgirão durante a entrevista.  

A entrevista foi importante para esclarecer algumas duvidas e poder a 

partir delas relacionar os artefatos e a visão dos artesãos com conceitos 

matemáticos que ela trabalha e às vezes nem perceber por falta de 

conhecimento ou por não relacionar com as definições lecionadas em sala de 

aula. 

Depois do processo de levantamento e pesquisa foi disposto os 

resultados de maneira a poder valorizar a cultura e entrelaçar com os conceitos 

matemáticos. 

Este trabalho é vinculado ao Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID) e do Projeto de Extensão Suspiro do Barro, pois 

através deles, tive a oportunidade de conhecer o Povoado e assim me 

interessar pelo tema que foi abordado durante esta pesquisa. 

Neste trabalho é fundamental o professor coordenador do Subprojeto 

Ensino Fundamental do PIBID e orientador da pesquisa do qual tivemos a 

colaboração e participação durante a observação e entrevistas. 
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CONCLUSÃO 

 

Esta pesquisa foi realizada com intuito de mostrar as diferentes faces da 

matemática encontrada nos objetos do artesanato e a importância da 

valorização sociocultural. Assim, podemos ver que a curiosidade nos leva a 

querer saber sempre mais, pois tudo que foi visto do ponto de vista de 

pesquisa e se fosse levado para sala de aula rendeu e renderia muitos 

questionamentos de o porquê, para que e como é feito.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais propõem uma mudança 
de enfoque em relação aos conteúdos curriculares: ao invés de 
um ensino em que o conteúdo seja visto como fim em si 
mesmo, o que se propõe é um ensino em que o conteúdo seja 
visto como meio para que os alunos desenvolvam as 
capacidades que lhes permitam produzir e usufruir dos bens 
culturais, sociais e econômicos (BRASIL, 1998, p. 51). 

 

Tentamos mostrar que a cultura do artesanato está entrelaçada com a 

matemática e que seria uma boa forma de abordar os conteúdos Matemáticos. 

Pois, muita das vezes os alunos não conseguem visualizar a Matemática 

presente ao seu redor e com projetos e abordagem diversificada buscariam 

parcerias para que o aluno sinta uma realidade com a Matemática.  

Tivemos como principio mostrar a produção de artefatos, como produção 

artesanal com intuito de diversificar as práticas ensino-aprendizagem, ingerindo 

novos discentes a compreender, conhecer e valorizar a pluralidade 

sociocultural brasileira. 

E assim, mostraria aos discentes que ela existe tanto no fazer do 

homem quanto na existência. Causando uma inserção mais ativa, relacionados 

e contextualizados da presença da Matemática no cotidiano, não só os objetos 

da cultura, mas a sua atuação no fazer e executar na produção do trabalho. 

Com tudo isso, temos que uma das principais importâncias do uso desta 

nova técnica no contexto sala de aula é ser uma ferramenta para novas 

estratégias de aprendizagem, capaz de contribuir de forma significativa para o 

processo de construção do conhecimento, não só em matemática, mas nas 

diversas áreas. 

. 
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ANEXOS 

I. Termo de Consentimento 
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Termo de Consentimento 

Eu,_____________________________________________________________
R.G. ___________________________________ autorizo que a divulgação da 
fotos e entrevistas de pesquisa referente ao trabalho de Conclusão de Curso 
da licencianda em Matemática: Josiane Lopes Oliveira da Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia do Departamento de Ciências Exatas e 
Tecnológicas, sob a orientação da Professora Wallace Juan Teixeira Cunha. 
A pesquisa tem como objetivo entender a construção dos artesanatos e 
relacionar com a Matemática valorizando a cultura local. 

O nome não será utilizado em qualquer fase da pesquisa; não será 

cobrado nada; não haverá gastos nem riscos na sua participação neste estudo; 

não estão previstos ressarcimentos ou indenizações; não haverá benefícios 

imediatos na sua participação. Os resultados contribuirão apenas como objeto 

de pesquisa. 

Gostaríamos de deixar claro que a participação é voluntária e que poderá 

recusar-se a dar seu consentimento, ou ainda descontinuar sua participação se 

assim, o preferir. 

Desde já agradecemos sua atenção e participação e colocamo-nos à 

disposição para maiores informações. 

Em caso de dúvida(s) e outros esclarecimentos sobre esta pesquisa você 

poderá entrar em contato com Josiane Lopes Oliveira (77) 98871-6556. 

  

Eu,_________________________________________________ confirmo 

que Josiane Lopes Oliveira explicou-me os objetivos desta pesquisa, bem 

como, o critério de participação. Eu li e compreendi este termo de 

consentimento, portanto, eu concordo em dar meu consentimento para 

participação ________________________ como voluntário desta pesquisa. 

 

Vitória da Conquista, _____ de_________ de 2015 

  

  

(Assinatura) 
 


